
o Interventor Ademar de I mar de Barros, o � Correio I como chefe de governo, co

Barros sugeriu, na Conferên- da Manhã ». nhecer de perto 05 proble
cia dos Interventores que se I Apôs acentuar que a suges- mas dêsse outro São,Paulo
realizou em Petrópolis, a efe- tão do chefe do govêrno pau- que é o interior paulista
tivação do dispositivo cons- lista pertence ao número das (outro porque até ao adven
titucional que prevê o .agru- que devem «escapar ao es- to do atual governá, o inte

pamento de municipios duma quecimento dos arquivos », es- rior existia apenas, no enten

mesma zona, afim de realí- creve o articulista: «Por onde
zarem, em comum, serviços se vê que o sr. Ademar de

Públicos. A idéia do Inter- Barros, levando
â

reunião dos
O Interventor eatarlnense,

ventar paulista foi muito interventores a medida auto-

bem recebida por seus cole- rizada pelo artigo 29 da Cons- ao prlmelre contato

gas de Mínas.Éspirito Santo tituição, na forma do seu pa- com os gauchos
e Estado do Rio, que. a estão râgrafo único, embora dis-

D d P AI
pensado de o fazer, porquan- es e que aorta egre

estudando. t os mais repre- to poderia utilizar-se, desde chegou o sr. Nereu �amos,
sentativos orgãos da impren- logo, em seu Estado, da prer- �press�ram-se .em ou "vi-lo os

sa carioca saudaram-no sem rogativa concedida pelo alu-I jornalistas
sulinos.

restrições. Dentro êsses, des- ·dido dispositivo, teve um gol- - <Fiz uma viagem exce-

pe de vista mais amplo, com a lente, principiou o go
sugestão apresentada aos seus vernanre barriga-verde.
colegas de administração re- Viaiei sempre com o meu

gional>: grande amigo sr. Manuel
Realmente, assim é Dese- Ribas, com quem tive a

íamos, porém, acentuar que oportunidade de abordar va
o pensamento do Interventor rios assuntos de real im

paulista com referência aos portancia para os nossos

consórcios municipais não da- Estados - Paraná e Santa
ta de agora. Muito ao con- Catarina>.

l' ••

o Presidente Getulio Var- des homens do Imperio, que
gas assinou, na pasta da é a de Joaquim Nabuco,
Educação, decreto criando uma obra prima, dentro, de
o Museu Imperial na cida- pequenos defeitos que não
de de Petropolis. Entre as são do autor - sã6 das con
finalidades do Museu estão tingencias do tempo, par
as de recolher. conservar e quanto uma grande doeu
expor objetos de valor histo- mentação não podia ser uti
rico ou artístico e documen- lizada pelo escritor de cUm
tos referentes aos reinados estadista do Irnperio s e· pe-,
de Pedro I e Pedro II, ou lo filosofo dos <Pensée», cu

de dos homens públicos, en- um Sanatório para os tuber- que se prendam á terra flu- jo estilo foi confundido na

quanto fornecedor de votos culosos de toda a zona. O minense. França, por ter sido escrito
e de rendas para os cofres' Estado e os municipios acor- A pouco e pouco, vai o em francês, .como o de Re
públicas), Esse conhecimen- daram esforços para a cons- governo extendendo o carn- nano Nabuco foi o homem
to direto dos problemas de trução, cabendo o onus da po de sua ação cultural, melhor dotado que iá tive
nosso <hinterland s, fê-lo o manutenção do Sanatório a perservando, ao mesmo tem mos para realizar uma obra
interventor paulista com todos os municipios por êle po, coisas que pertencem á definitiva, corno, até certo

grande sentido de obietivi- servidos. Exemplos como ês- nossa historia, e andam ponto, a sua é. Mas, ha do
dade. Isto é, abandonou cer- se, de resto, poderiam ser perdidas, por efeito da in- cumentos inéditos, que mo

to critério municipalista, multiplicados. Desde o ini- concienca de muitos, e do dificariam fundamentalmen
que, com maior ou menor cio de seu governo, podemos impatriotismo de outros tan- te conceitos em que são ti
chance, sempre vigorou en- acentuar, o Interventor Ade- tos. Falsos antiquarias arre- das certas figuras e situações
tre nós para adotar o critê- mar de Barros vem, dentro banhamobjetos de valor his- que representam certos.acon
rio sadio do <grupalismo das condições de nossa reali- torico, e vão dispersando, por

I

tecimentos, corno, por exem
municipal ». Os problemas do dade econômica e social, venda.. não só a freguêses in- pio, O arquivo do visconde
interior passaram a ser re- procurando dar corpo ao ar- ternos, como, mesmo, do ex- do Uruguai, que tem na se

solvidos, não mais em bene- tigo áa Constituição referen- terior. Houve época em que ção competente do I tarnara
ficío ou por iniciativa de um te á prática dos consórcios moveis. 'objetos de arte, ti, a nota - c reservado». E
municipio, embora em detri- municipais pela análise dos I

eram embarcados em larga sem esses documentos' de
menta de outros. Pasaram a problemas legados ao desen- proporção para o estrangei- um homem que dirigiu lon
ser considerados corno fun- volvim�nto dêste. I r�, até que l�i fe�e�al proi- gamente a politica interior
ção dos esforços conjugados A ideia que o Interventor I biu o comercro crrmmoso. e, mais ainda, a politica ex

de um número de municípios, paulista .

apresentou, sob A historia do Irnperio - terior do Imperio - toda a

presos entre si por necessi- aplausos. á consideração de tanto do primeiro como. parte de nossa historia, em

dades, aspi�ações.e "condições I seus colegas de Minas, E"pi- pr�ncipalment:, do ,seg�ndo relação .á �ossa .ati,:,id,adecomuns. Nao foram poucas, rito Santo e Estado do Rio, remado, -

nao esta ainda dtplomatica, e prOYISOrlO, de
aliás, as reuniões dos prefei- é, assim, fruto duma experi- feita. lia tratados bons. ha pendendo de modificações e

tos de várias zonas de São I ência realista. Esse fato jus- mesmo, alguns notaveís, de- retoques muito importantes,
Paulo que se realizaram sob tifica, porisso mesmo, o éco vidas á pe ia de nesses his- ás vezes, mesmo, fundarnen-
a inspiração e orientação do que a iniciativa despertou toriadóres. tais.
Interventor Adernar de Bar- e desperta na imprensa ilus-I Entretanto, Só temos. real- Esses documentos em to-
ros
..D� uma delas, a dos tre do Rio de Janeiro.

I ment�, _uma g�a�de ob:� de do o caso, estão gu�rdados.
p�efel�o_ .de Sorocabana__: sur-. ...

exposiçao de ídéas politicas Muitos outros, tambem rele ..

gru a Ideia da construção, de Leiam <Correio do Sul» e de catalogação dos gran- vantes, estão por ali disper-
sos e desaparecidos, sobretu-
do no que se. refere ao Es·
tado do Rio, cuia historia,
em muitas ocasiões, se con

funde com a do Brasil.
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Dr. GaRoti

traria, constituiu 3UA preocu
pação mais absorvente desde
os primeiros instantes de go
verno, em Abril de 1938. Não
foi, aliás, visando outro obie
tivo, que o sr. Adernar de
Barros empreendeu tantas

viagens ás diversas zonas do
<hinterland paulista',

A seguir, manifestou o

sr. Nereu Ramos o seu can

saço, por ter vencido, quasi
sem descanço, cêrca de

quinhentos quilómetros. Não
deixou, porém, que partis
sem os primeiros reporteres I
que o entrevistaram, sem

R
-

Qmanifestar,. comeneustasmo, azo-es uea sua confiança e ft nos re-

sultados da visita que. ora

faz 80S pampas:
- (Espero

taca-se o artigo que consa

grou, á iniciativa do sr. Ade-

Da. sua recente estadia
nesta cidade, deixou o

.
dr

Francisco B. Galoti a todos
os Iagunenses que o estimam,
as mais gratas recordações.
Ao banquete, com que o ho
menagearam, compareceram
distintas senhoras, o que
constitue, na Laguna, uma
novidade em assunto de ho
menagens a homens
públicos. Assim que, á me

sa, artisticamente enfeitada,
destacavam-se, á primeira
vista, as exmas, senhoras
Guimarães Cabral, João Díb
Mussi, Francisco Fígueredo,
Pau 1 o Carneiro, Bertoldo
Werner, Varela Junior, Leo
nidas Oliveira, Pedro Men
donça, Pedro Rocha e Jorge
Marcondes. As dez dignissi
mas damas, que ao ágape
honraram com sua presença,
imprimiram aos habitas la
gunenses, quebrando rotinei
ro processo, a nota elegante
da comparencia de senhoras
a banquetes sociais, consti
tuindo, assim, um belo exem

plo a seguir.
Muito sensibilizado devê-.

ra ter f jcado, ao certo, o ilus· examinando otre dr. Galoti, homem de co·

ração e e:pirito, a quem, t h
o

tmais que a distinção do cor. I ma ou a sen Ofl a
dialissimo festim, em�olgára,
sem dúvida, o honroso com

parecimento das senhoras.

Contrariando . os que enri
quecem com a guerra e sa

tisfazendo esses admiraveis e

obstinados apostolas que a

pregam e a defendem, a paz Austria queria incorporar-sepoderá vir, mas são minimas e quanto á colcha de reta
as suas possibilidades. lhos, que era a Tcheco-slo

Os aliados não querem ce- vaquia, criação de um Tia
der ás pretenções germani- tado inexequivel e deshuma
cas, que se limitam á pre- no, combatido depois por
servação da existencia de um de seus proprios organi
um grande povo. A Alema- zadores, todos sabem o quenha, por sua vez, não pode- ocorreu, apesar de certas

.
rá concordar com a extinção agencias subverterem o sen
do regime natista e o bani- tido dos acontecimentos.

/? I
menta de Hitler, o homem Resta a Polonia. Mas a

reVO ver que arrancou a Alemanha Alemanha não quer a Polu,
.
do cáus de 33 e deu-lhe uma nia.

e,xistp1cia chei.a de prestjg�o, . Quer Dantzig, que lhe
de .força e de mdependenc!a'- 'pútence, Se foi forçada 3

EXlge a Inglaterra todos. es- invadir O país todo, deve-se
.

A fr6ta da marinha mer-
nAIOPOLIS, 29. - Uma I Bom Jesus, foi irY1.ediatamen �es absurdbs para aCeitai isto a necessidade de resta� cante desta praça, veiu de

ocorrenCia desastrosa vem atendida pelo ilustre facultac Lima trégua que re.ponha a belecer a ordem, que lhe se- sofrer, na madrugada de dois
de registrar-se nesta locali- tivo dr. Lisandro dos Santos Europ� nas a!1gustlosas e�- ria impossivel ccnseguir se pala tres do f:uente, a parda
dade; do que resultou perder Lima, que Constatou a exis- p�ctatlvas de )8 e 39, mUI- não o fizesse. de uma de suas unidades,
a vida uma interessante mo- tenda de quatro perfurações 'to pe�or que a verdadeira Falemo�- simplesmente, com o sinistro maritimo ocor-
ça, que estava em vesperas no it1te$tino. guer,ra. para que a clareza não fi- rido na cósta de Santa Ca-
de contrair nupcias. Conforme dissemos aCima,

.

E ra:wavel_o que quer a que preiudicada: a paz é tarina, nas imediações de
Encontrando-se na casa a senhorita Elvira Wunsch I �nglaterra ? .Nao, porque, em dificilima. A Inglaterra, rica, Tijucas. .

comercial do negociante An- estava,noiva, tendo o seu tt[tlma a'2ahse, ela qu�r a poderosa, dona do mundo, O barco-motor «Lili», pro
tônJo Weiss, o soldado da consorcio marcado para o

I
humdhaçao e a falencla d� não se interessará pela paz, priedade do sr. Antonio

Fôrça - Policial Horacides proximo dia 30, com o jo· um �ovo excelentemente e enquanto supuser que pôde Batista da Silva, navegando
Ferreira, procurando adqui- vem Artur Maria do Vale. su�e.flor�ente lo�.a!tzado na vencer a guerra. De onde deste porto para JOinvile,
rir, por compra, um revól- Aberto o respectivo in- clvlllzaçao europeia, enquan- ela está não sairá facilmen- naufragou, por motivos que
ver, no momento em que querito, foi,:'O mesmo rem.::- to o,que pleite!a a_ A!ema� te. a seu egoismo é histo- nossa reportagem ainda não
examinava a arma, esta dis- tido pelo delegad? de poliçia nhÇl � uma retlflC�çao justa, rico e o seu jôgo tão habil conseguiu colher, em aguas
parou, indo atingir a senho- local ao dr. Promotor Pu-[ cO�. o .des�pare�lmento de que leva um grande e no- tijucanas, havendo sossobra-
rita Elvira Wunsche, que ali blico da comarca de.Mafra.j pnvtlegtos mdebltos que co- bre povo, como o francês, a brado, com, a perda total do
se encontrava fazendo com- A traglca ocorrencla pro_jlcCam

a velha Europa ou, fazer inconcientemente o seu navio e das mercadorias.
pras. vocou grande magua na po- melhor, que a divide entre iôgo no mundo. Lamentavel o acidente,
Transportada a vitima pul�ç�o de 1 taiopol is, �nde I

duas :lasses: a ::los que tu- Vejamos o caso da Finlan. porquanto, agente propulsor,
para a cidade de Rio Negro, a vltlma gozava de estlme, do P?�suem e a çlos que na- dia. Que fez a Inglaterra I influente e diréto de nosso
recolhida ao Hospital de por suas excelsas qualidades. cla tem.

_ pela pequena nação? Nada. progesso, a pequena cabota-
As razoe.s que levaram os Mas poderia perfeitamt:nte gsm, que de pouco tempo O que a A B Ipovos b_eligera?tes a esta auxilia-la. Se lhe conviesse' para cá se iniciou na Laguna,

• • • e o
guerra sao mais prof�nda.s auxilia-la, se o seu jôgo não fica assim desfalcada um de S· d· t d J I·da do que os motIvo: expl1�atl- fosse atr&ir outras nações seus elementos mais presta-,

10 Ica O OS orna IS ..
vos da outra� n.stC1mos dlan- á luta, para que a guerra veis. p

.. . .

dte de dua� forças:. uma que lhe ficasse mais cômodã, tas roflssIOnals aIO a
se expandiU de mais e quer _

E' de ressaltar ainda o·

continuar na posse do que
A desculpa d� na� poder dano material havido. O'"

•

conseguiu pela fôrça, com o faze�lo, pela, slt��çao. geo- Não houve morte � regis-
ao consegUiram•••

preiuiso de todas as outras gra�lca do paIS, la fOI d�s- trar, tendo sido salva toda
'grandes nações; outra que manc?ada pe!os �on:entan�- a tripulação.

I á F I quer viver e satisfazer ás tas mternaclonals msuspel-
A ação bendica e sanea- va rua emando Macha- ne - e outros caca.récos in- t s

d 1 f suas necessidades de desen- o,
dúra de costu�es do sr. ��- o, con 1ecida vulgarme�te I dispens�veis ao uncionam�n� volvimento natural. Coloquemos as coisas noslegado EspeCIal de PoliCIa com o nome de rua do Rm- to de taIs espeluncas) que to

deste Municipio, vem fazen- cão, nesta cidade, fEchando ram, pelo sr. Capitão Dele- A primeira, é a Inglater- seus devidos lugares e não

do r-entir-se em nossos meios, aquele estabelecimento clan- gado, entregues á Coleteria ra. A segunda é a Alema- nos deixemos embair pela
desde que essa autoridade destino e arrecadando os «mo- Estadual. nha.) propaganda das agencias que
assumiu o exercício do cargo. veis e utensilios» (baralhos, Os dirigentes daquele an- Dir-me-ão vocês que a

têm interesse na deturpação
Assim que, pela madruga- bebidas, caixas de iogas, me- tro denominav.am-no, mo.des-I �lem�nha anexou a Austria, dos fatos.

da de terça para quarta-feira, sas de pés quebrados, um ele- tamente, «Casmo Infantil».

I
mvadm a Tcheco.slovaquia, A paz não virá pelos mo

a policia varejou uma casa' gante balcão marca «Brindi- • • • • • •• conquistou a Polonia. E eu tivos que expus. E<tamqs
de tavolagem que funciona- la» � oe caixas de querose- Leiam c Correio do Sul»

.

lhes respondo; naçla disto. A em fa(te de uma luta muito

Assumindo o governo de
S. Paulo, fê-lo o sr. Adernar
de Barros para aqui inaugu
rar, dentro dos postulados
do Estado Novo, uma politica - espero que, após a con

realista, que atendesse, real- ferencia dos interventores
mente, ás necessidades das da zona sul, o intercambio
populações paulistas. E es- comercial e cultural entre

tas, é bem de ver, não são Santa Catarina e o Rio
apenas as da capital do Es- Grande do Sul seja maior.
tado, Porisso, o Interventor E' este um dos meus mais
Adernar de Barros procurou, sinceros desejos».

Não Favorecem a Paz
Onde estão, por exemplo,

os documentos relativos á:
vida municipal na colonia,
que definiram a orientação
dos brasileiros em face de
Portugal, e exclarecerrr tan
tos assuntos ora obscuros 1
Onde estão os documentos
de vida

_

economica da velha
província, sementeira da
maioria dos grandes homens
do Brasil 7 E as relíquias 1
E os ,obietôs artisticos? E
os moveis?"E os objetos cJE:
uso domestico? E a inc(>.
nografia 1

disse ele; (Especial da L. B. n [)e J f) .I .:.

(Escritor e jornalista
tor de <Ensaios »)

brasileiro, .

au-

gresso).

seria, Revisionistas e não re

visionistas.
Aqueles lutam por um

aíustamento que não con

vem a estes. A minha im

pressão é que nenhum dos
lados deporá as armas, sem
que este; a inteiramente ex

gotado, ou com o seu pon
to de vista vitorioso.d do,
NAUFRAGIO

Pois. com o sentido de
recolher e preservar da ação
do tempo, da rapinagem de
alguns, da inconciencia de
quasi todos, esses tesouro!
de nossa historia, foi que o

Presidente Getulio Vargas
criou, em Petropolis. o Mu
seu Imperial. Na cidademai!
linda do Estado dú Rio, e

por isso mesmo uma- das
primeiras do mundo - na

elegante e sapiente Petropo
lis, estará o Museu, que
constituirá mais um motivO'
de atrfção para os viaíantesl
brasileiros ou não, que quei-
ram dessedentar-se, na con·

templação da grandeza de
nosso passado, das esperan
ças ou das inquietações do
futuro.

Durante a pertnanencia,
aqui) do operoso engenheiro,
tantas e tão repetidas lhe fo
ram as contínuas demonstra
ções de afeto por parte dos
lagunenses, que lhe não so

brou tempo, siquer, para as

visitas de cortesia. Daí o

gentil telegrama que nos

transmitiu de Tiiucas: �

«Dr. João de Oliveira, Lagu
na. - Como sabe o amigo,
horas aí passadas foram se

gundos; e, assim, não houve
oportunidade para abraçar
nos, o que ora faço, agrade
cendo muito todas as suas

atenções, deseiando ao «Cor
reio do Sul) constante pro-

COMPREM OU ASSINEM

(CORREIO DOSUL:f

Varejado pela policia o

Uca" á rua - do Rincão
"Casino

SÃO PAULO, 29 (Agen
cia Nacional) - Atendendo
a uma solicitação da direto
ria, a c Viação Aerea São Pau
lo S/A» (VASP), por seu di
r e t o r - superintendente, co

mandante Ismael Guilherme;
acaba de conceder, aos soelO!!

I
da Assocíação dos Profissio
naes de Imprensa de São

I
Paulo, o abatimento de cin-

�==========�
C0enta por centro no preçQ

C '* 444C a c L $ w das passa&ens dos se�s aviõe!�

'iiI aoa • iii • --

'alia ff as

PROMiSSORIA

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

•
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Dr. Alvaro Calão I"G· , ·

L "
rnasro agunense

() per-i{)d() de transiçãu entre o c::u("§() pr-i
mál"lI() e o cur-S() sec::undar-iu

ANIVERSARIOS I Ubá; o menino Protasio M'I sempenhado o mandato de
Borges, filho do sr , Diva deputado estadual e outros

Borges. cargos eletivos.

Total
Só na quinta-feira Santa houve 1110 comunhões.

4887

Fizeram anos:

Aparentemente não ha de, entre outras considera- denciar as dificuldades que

grande diferença entre a par- ções, figurava a seguinte: apresenta o início de curso

te final do curso primário e «Tenha-se em conta, po- secundàrio ao aluno vindo

ala. série do curso secundá- rém, o número de dias ne- dos 'cursos primàrios.
rio fundamenta!. Parece, por cessarias á readaptação dos Os números falam, entre-
.

m aluno que te alunos ao meio, após o pe- .ISSO, que u -, d d:
.

d f" s tanto, mais eloquentemen-nha concluído em bôas con- no o .spersivo as ena,
..

dições aquêle curso possa, ou de adaptação, muito I
te dessa dificuldade: Vamos

com facilidade, acompanhar mais difícil, dos que en- tomar, para exemplo, os exa-

o ensino nesta série. Entre- trarn na vida 'ginasial, mes de admissão realizados
tanto a transição, na verdade, sofrendo todas as surprezas em três dos' Ginásios oficiais

é muito rude. Já em 1933, o que ainda caraterizam, no deS. Paulo. Esses estabelici
Brasil, a transição brusca, mentes, mantidos pelo gover-então Superintendente do -

"violenta, entre o curso pri- no daquêleEstado,são oGiná-Ensino Secundário, professor mário e o curso secundaria». sio do Estado, a Escola Cae-
Agrícola Bethlem, dirigiu ao Propositalmente grifei o tano de Campos e a Escola
Ministro de Educação e Saú- período final do pensamento Padre Anchieta. O quadro
de Pública uma proposta on- do ilustre professor para evi- abaixo nos demonstra algo:

Inscreveram-se Aprovados Reprovados % de reprovações
Ginásio do Estado 312 97 215 68,9 %
E. Caetano de Campos 239 125 114 47,7 %
E. Padre Anchieta 187 114 73 39,0 %

.

Totais _ 738 339 402 54,5 %

ONTEM, a exma. sra. d.
Presa linda S. Larangeira,
esposa do sr. Miguel Laran-

* *

Esteve nesta cidade o sr.

Adolfo Díomario da Rosa,
delegado de policia do Ar
mazem do Capivari, muni
cipio de Tubarão.

VIAJANTES
Dr. Savie Sêcn

Fazem anos:

Houve, portanto- mais de \ intermediário
entre o primá-

54% de repr�v,:ções no_s exa- rio e o secun?ário. Um curso

mes de admissão realizados que, proporclOnando aos can

êste ano. Ora, os candidatos didatos á primeira série fun

provinham dos cursos primá- damental os conhecimentos
rios estaduais e ninguem pó - básicos i�nd is p e n s á veis e

de de bôa fé taxar de falho adaptados ao ensino secun

o 'ensino pri�ário do prós- daria, evitasse essa transição
pera Estado que foi, entre brusca e violenta que fala o

. nós, o primeiro de uma reno- prof .. A g r i c o I a Bethlem,
vação do ensino primário, transição extremamente de

no sentido de torná-lo mais sagradavel para o aluno que
eficiente. Não foi portanto muitas vezes nela encontra o

defeito do ensino primário. motivo capital dos fracassos
Não foi tambem exagêro no nos estudos. O Ginasio La
exame. O exame de admissão gunense mantem um Curso

obedece a um programa que de Admissão que preenche
é geral e é conhecido de todos essa finalidade.
os canditatos. Nada se póde
exigir fóra dos pontos cons

tantes do programa oficial. ao exame de admissão nêsse

A conclusão lógica a que nos Curso é a melhor medida

levam os numeras acima é que os pais podem tomar a

que a elevada percentagem fim de- garantirem um apro

de reprovações. provêm de I veitamento integral e uma

não existencia de um curso assimilação perfeita das dis-

ciplinas que constituem
1 a. série fundamental.
A matricula no curso de

admissão acha-se aberta,
na Secretaria do Ginasio La
gunense, de 9 ás 11 e de 14
ás 16 horas diariamente, nos
dias úteis.

Laguna, 4
1940.

Soubemos, á ultima hora,
ter chegado ôntern a Irnbitu
ba, via-aérea, o ilustrado
engenheiro dr. Alvaro Catão,
a quem deve o Sul-Catari
nense assinalados empreendi-
mentos e meritorios benefi
cios, durante vinte e cinco
anos de labor intenso e íe-

a cundo, por parte desse pre
claro e operoso administra
dor.
Ao dr. Alvaro Catão, cre

dor da profunda estima dos
habitantes desta zona, envi
amos as nossas saudações,
com sinceros votos dê longa
e feliz permanencia no

de abril de Estado. DIA II, o jovem Mozart
Rocha. filho do sr. Bento Ro-

S
•

t A t
.

M 'cha; o sr. João Freitas; o dr.
arjen O n onrc oreno Ovidio : Melo.

HOJE, a menina Nelza Si
queira, filha do sr. Patricio
Siqueira, do Rio de Una.

AMANHÃ, o sr. Inacio
Brandi; a sra. d. Adelaide
Ezequiel de Souza; o sr.

João Patricia Fernandes, de
Roça Grande; a senhorita
Dulcemar Santana.
DIA 9, o sr. Miguel de

Sousa Reis, chefe do trafe
go do E. F. Terêsa Cristina; \o sr. Sebastião Moner, de
Tubarão; o jovem Vilson

I

Menezes.

DIA l O, a exma. sra. d.
Dulce Guedes Rosa, esposa
do sr. Pedro Rosa; a exma.

sra. d. Ester Medeiros, es·

posa do sr. Antonio P. da
Silva Medeiros; o sr. Arnal
do Carneiro; o sr. Gustavo
Neves, de Florianopolis; o

sr. Lucidonio Cardoso Oli
veira.

DIVERSÕES

Cine-Pálace

venceu

do agalhães
da Cidade

Caio na Densa dó Cansó
E, dansando sem descanso,
) á não respondo por mim,
Rubro, de � pelé vermelha »,
<Daná. Rita» me aconselha
Que eu 'descanse- em MéU

jardim

falecido ás 12 horas do dia
30 de Março p. findo, e

aqueles
.

que compareceram
ao seu enterro, bem como ás
que enviaram cartas, car

tões, fonogramas, e que, por
diversas formas, lhes "maní
festaram os seus sentimen-
tos de pelZar,

.

Não podem, ainda, deixar
de manifestar a melhor
gratidão ao ilustre medico
dr. Paulo Carneiro pela de
dicação e esforços que sem
dre dispensou no tratamen-
to do extinto. .

Igualmente se manifestam
agradeCidos a todos que as·

sistiram á missa de 70• dia
rezada é)ntem na Igreja Ma
triz.

Laguna, 7 de Abril de
1940.

Procedente da Capital Fe
deral, retornou ante-ontem.

sexta-feira, a Imbituba, c

sr. dr. Savio Sêco, operôso
e dedicado gerente da Or
ganisação Lage, naquela lo
calidade.

Elemento de> destacado
prestigio, merecedor de to

da consideração e acatamen

to, i á pelos seus dotes pes
soais e ainda pela sua inte

gridade moral, o dr. Savio
quer por seus subalternos'
como pelos demais seus a

migos, foi muito cumprimen
tado por seu retorno.

Ao ilustre chefe de servi

ço na Irnbituba, os nossos

votos de feliz e operosa per
manencia no sul do Estado.

Hoje, em duas sessões no

Cine Palace, será exibido o

gigantesco filme ds Metro.

t=LEVT .

1
com William Powell e Lout
se Rainer. bem secundados
por FranK Moryan, Mady
Cristians e Reginald Owen.
Uma pelicula que se dis

tingue pelo interesse crescen
te do seu entrecho. pela va

riedade de seus episodios e

pela intensidade de suas e

moções.
Não deixem de assistir

hoje, no lider dos cinemas
do sul, ás 6Y2 8Y2 horas, es
se filme gigante da Metro
Goldouwyn Mayer.

* * *

It·

Lugar
Cabeçudas
Laranjeiras
Passagem da Barra
Ponta da Barra
Magalhães
Morro da Roseta
Parobê
Ribeirão
Matriz
Figueira

Confissões
25-
390
109
44
72
60
137
1355
1416
184

Comunhões
35

405
112
49
78
58
157
1928
1874
191

«Cai ... Cai' ... » «Em cima
da hora»

<Gargalhei'» e fui-me embo-
ra. AGRADECIMENTOS

Depois, percebi um choro;
Escutei alguem gritar;
Ninguem deve duvidar,
Pois Mamãe eu vi um touro'

Dr. Norberto Pais

FALECIMENTOS
Faleceu no Rio de J anei-

ro, a 4 do corrente, a sra.

Delminda Rocha Nobrega,
casada com o Major dr.
Adolfo Ferreira Nobrega. A
extinta deixou quatro filhos,
capitão Araci Rocha Nobre-
ga, casado com Francisca
Arêas Nobrega; J arei Rocha
Nobrega, casado com Darci-

�

lia d' Arcanchi Nobrega, al-
to funcionaria da secção de
Contabilidade da Compa
nhia Nacional de Seguros de
Vida Sul América, filhas
normalistas Dail e Nadir.
Era irmã do Capitão Claudi-
no Rocha e Almerinda Ro
cha Carneiro.

. � �

Matinée no Blondin (

Germano Donner
Diretor

E'ees do Carnaval

DIA 12, o sr. Manuel
Salvador Nunes, do Rio
Deserto; o menino Antonio
José, filho do dr. Cesar Bar
reto; o sr. Julio Perito, de
Azambuja; o sr. João Ros
líndo; a exma. sra. d. Ade
linda M. Berti, esposa do sr.

Angelo Berti; a senhorita Fe
l iciana Alves, de Figueira.
DIA 13, a exma. sra, d.

Lilia Carvalho Marques, es

posa do sr. Godofredo Mar
ques; a exma. sra. d. Concei
ção Carneiro Esteves, irmã
do dr. Paulo Carneiro, de

Foi promovido de 30 para
20 sargento, o sr. Antonio
Moreno, instrutor do Tiro
.ie.Guerra 1371 desta cidade.

Matricular os candidatos

,

l DE EFFEITO SENSIJC/ONAL

'(De ALVARO ARMANDO)
Folia! a cidade é tua!
Desponta o frêvo, na rua,
vlomo aparece, sorrindo,
Acredite quem quiser,
Segredou-lhe o Malmequer
Que A neblina vem' caindo.

'"

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

ottONTRATOSSE""

-

M()viment() Quare§mal de c()nfi��l>e§ e
(:()munhi)es na pal'"uquia de Lacuna

3792

Se você sair chorando ...
Eu ia dizendo, quando
Uma moça apareceu:
- Senhorita Pímpineia!
- Pois ... é! Não zangue com

ela,
Porque Quem chorou fui eu!

Viuva Bernardina Schmitz
Ribeiro, filhos, genros e ne

tos, vêm tornar publico o

seu sincero agradecimento a

todas as pessôas que o au

xiliaram durante a enfermi
dade de seu esposo, pai, so
gro e avô

ALFREDO RIBEIRO

Chegou óntem ao sul do
Estado, onde veiu assumir a

direção da via-Ierrea <Teresa
Cristína », o ilustre e operoso
eugenheiro dr. Norberto Pais
velho amigo desta região.

Visitas Duração
2 dias
3 »

2 )

2 »

1 »

'1 »

3 »

12 »

11 )

3 »

II< * *

Deverá realizar-se hoje, ás 272
horas da tarde, no Blondin, uma

Matinée-Dansante que promete
estar bem animada.

Dr. Clarno Galeti :;::;;21:;:;= :: : : Si!: ;=; : :: :: = ;

* ,"
',' *

Avião desaparecido
Partiu quinta-feira desta

semana, pela tarde, de São
Francisco para Florianopo
lis, um aereoplano da «Ba
se de Aviação Naval> da
quela capital.conduzindo em

sua carlinga, alem -ío piloto
e mecanico, a exma. sra,

esposa do Comandante Ale
varo Cabo, Capitão do Por
to em S. Francisco.
Até á hora de entrar nos

sa folha para o prélo, não
havia noticia do aparelho.
Moradores da localidade

São Miguel, entre Ganchos
e Tiiucas, dizem ter ouvido,
no decorrer da noite men..

cionada, forte estampido.

J
Todo o mundo leve a breca,
Que eu com Yaiá Boneca
A cantar em dó maior
Ou no «upa, upa) trotando,
I rei sozinho (sonhando)
Porque «soltei 1'0 é melhor»,

Está nesta cidade, desde
alguns días, a serviço de sua

profissão, o dr. Clamo Galeti,
jovem e culto advogado, com
escriterio em Florianopolís.

cinado pela Associação Es-
portiva, Sul Catarinense. As más tentações repele·as
Por esse motivo, os teams Qualquer «Dama. '. das Ca-

da cidade, que estão filian-' metias»,
do a AESC, treinam ativa- Que «Amar em sonho» é o

mente para ver si nesse ano que quer.
dão a Laguna uma bôa elas- Mas «a respeito de amop,
sificação na tabela do cam- «Fracassei», cheirando flor
peonato. Qual Ferdinando qualquer.
Esperamos que a direto

ria da Liga, mande-nos não
só a tabela dos iogas, assim
que fôr a mesma organiza
da, mas tambem tudo o que
tiver referencia ao futebol
sulestado, para assim poder
mos melhor informar aos

nossos leitores.

Emembergo Pelizzetti
Após râpita passeio ao sul

do Estado, tendo percorrido
diversas cidades, inclusive
Araranguâ, em visita a pes
sôas de sua amisade, esteve

também na Laguna, vindo
ao nosso escritor ia, o sr. Er
membergo peI izzetti, proprie
tario e industrialista, residen
te na próspera cidade de Rio
do Su!.

.

Selecionado
o

Domingo passado, reali
zou-se no campo do Lame
go um encontro· entre dois

.

combinados. O selecionado
da cidade, que foi organiza
do por Paladini, caiu frente
ao do Magalhães, pelo esco- Os Goals
re de 3x2.

O combinado do Maga- Do Magalhães foram mar-

Ibães venceu, porque roere- cados: 10,. por Nônô; 2°. por
tia vencer, pois jogou me- Rebeca; 30• ;Jor Renato.
lhor que o da cidade. Da Cidade, foram marca-

o iôgo foi bem fraco e dos: lo. por Mendes e 20•
com bastante falta de técni- por Paladini.
ca. 6 primeiro tempeJ ainda OS QUADROSesteve passavel, mas, a se

gunda fase da peleja teve S. Cidade: - Zé Herin
incidentes bastantes desa- que, Becão e Antonio; Mar
gradaveis. cos, Amadeu e Barrica; Sa
,

Foi uma verdadeira toura- lame, Pa:adini, Mendes, Mo
da e o juiz assistia a tudo desta e Cario..:a.

isso como si fosse um sim- S. Magalhães: - Saguí, Nil
pIes espectador, deixando do e Mozart; .Joãozinho,
que se desenvolvesse um Izaias e Remí; Olavo, N.ônô, I' -�-"""_""""_--ooIIi--__""""'ifIJ-_�_�_"-EiiI-.. .. 48 _ .. • .. Co � ......... -=S>..- ......-OIliI..5il>-............._.......- .......- ....-4Qli...-oCI.tIIIa-_c.o.-_...._..._.._.._,..,_..._....._jôgo pesadissimo. Rebec�, Barrica e Renato. .. .. .. • .. 'GIl ..-

�Iavia iogadores que pr07 !:===::================::;'========4I:A::'===·:·:mwa====,..;:*,;:m:===Mk=:U@:=&W====================:==s=t==:PA&=======.====::==::1:;==a==:;==�curavam as tibias dos adver- � j - ... 'SOJIWfJi4ijj • "ilW",iJ I r : C ii... IlIí'# a I.r"ii eNl!íI'IIU! & ri ..,.....
sarios ao invés da esfera de
couro. Rebeca, o unico
« player» indisciplinado do
selecionado suburbano, -foi
q1,lem começou esse jôgo
violento, que empanou todo
o brilho qu.e poderia ter a

'partida.
Os melhores em campo

Os melhores homens em

'campo, da Cidade, foram,
Antonio, Amadeu, Paladini,
Mendes e Carioca.
Do Magslhães foram Sa

guí, Nildo, J oãzinho, Rena
to, Nônô e Barrica.

O sr. Pelizzetti, que é um At� agora, porém, não se
velho amigo nosso já ocupou, encontrou vestigio algum,
no Estado, posições de ele- que possa localizar o sinis
vq_do destaque, havendo de-I troo

--

Canta agora o Passarinho
Do' Relogio. Deixo o ninho
-Despedida da Mangueira!
E pergunto: Oh! «seu» Oscar!
A farra vai terminar?
- Ho;e, e não, só quinta

·feira ...

VENDE-SE Hotel IIModerno·tl

- N. B. - Quem procu
rar sentido nestes versos ou

perdeu de todo os sentidos
ou não tem senso carnava

lesco. - A. A.

otimamente afreguezado, com instalações confortaveis,
em' excelente prédio. Proprietario J () ii (), 1\ u h n.
O motivo da venda, é por molestia em pessôa

da familia do proprietarioCOMPREM OU ASSINEM

-.CORREIO DO SUL

Comenta-se nas rodas es

portivas, com visas de ver

dade, ser no proximo domin
go, dia 14, o torneio initium,
pará abertura do campeona
to Q� ��l �� ;st�do, patro-

Maquinaria completo para o preparo das FARINHAS DE RASPAS
. DE MANDIOCA? •• T () � Á � � I_�� � o melhor!

Representante: LU I [2�,"()12 (:I�. LT[)A.

Torneio-initium pa
ra abertura do ca�
peonato da AESC.

L'AGUNA SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 7 de Abril de 1940

Caixa de Aposentadorias e Pensões dos Portuarios de Imbitubá'

l2IfLAT()l2IU �. C3
EXERCICIO DE 1939

QUADRO DEMONSTRATIVO DA
fIW

EXECU.ÇAO
(DESPESA ANUAL)

1122A

ORÇAMENTARlA

O número de associados que contribuiram para esta 5 - Serviços hospitalares (art. 23
Caixa, durante o periodo de 1939, foi de 963 sendo 859 6 - Serviços farmaceuticos
diaristas e 104 mensais. (art. 23 § unico)

7 - Restituição de contribuição (P
(§ 5°. do art. 24 e art 40

.8 - Quota de funeral (art. 41)

Senhôres Associados.
A Junta Administrativa desta Caixa tem o prazer

de apresentar-vos o relatorio de sua gestão, de conformida
de com o que determina o artigo 49 do Decreto Federal n".
20465 de 1 ° de Outubro de 1931.

Administração da Caixa

A J unta Administrativa reuniu-se regularmente, tra
tando de todos os assuntos que lhe foram presentes.Duran
te o ano foram realizadas 24 sessões, com o comparecirnen
to de todos os membros.

Secretaría

Ainda continúa a cargo do sr. Aristides Balsini Fran-
.

calaci, auxiliados pelos srs. Oscar Soares da Silva e Mauricio
Carvalho. Apesar do acréscimo de serviços, mantem-se os

mesmos em ordem.
..

Contribuintes

Inscrições
O número de associados inscritos é de 527, estando

a Junta Administrativa empenhada em aumentar o mais

possivel o número de inscrições.

Serviço Medico

Até o exercício em referencia, o serviço médico con

tinuou a cargo do competente médico contratado dr. Paulo

Carneiro residente em Laguna, que, muito esforçado, desem
penhou plenamente suas funções. Foram por êle efetuada,
durante o exercicio, .89 visitas médicas e passadas 3.527

receitas para os associados e suas famílias.

pensões

O número de pensionistas até o exercicio de 1939 é

de 13. Foi dispendida a importancia de Rs: 18:093$800,
o que dá um acr êscimo sôbre o exercicio anterior de Rs .. ,

3: 228$800,
. Aposentadorias

Durante o exercicio de 1939, foram concedidas 12

aposentadorias, sendo 1 ordinária e 11 por invalidez. Foi

dispendida a importancia de Rs: 1.466$600 e 23:215$600
respectivamente.

Situação Economica

A arrecadação, no exercício em referencia, foi de

Rs: 238:924$300 que ultrapassou a prevista, em Rs: .......

4.424$300.
A despesa efetuada no mesmo período, foi de Rs: ...

77:066$400, menor em Rs: 14:113$600 que a despesa or

çada. Como se vê, houve um saldo de Rs: 161 :857$900
destinado ao patrimomo desta Caixa.

Patrimonio

DESPESA AUTORIZADA nelpe.a Realizada RESULTAD{);'-�

Orçamento / Alterações .' / Total Balanço Diferença a mais / Diferenç\,_ a menos

tares. I tJ

,

5 :00$0000 - 5:000$000 1 :466$600. - 3 :533$400
z

20:000$000 6:000$000 26:000$000 23 :215$600 - 2784$400
15 :000$000 7:000$000 22:000$000 18:093$800 - 3:906$200

único) - -
- - - -

�
efetivo '10:200$000 -

. 10:2000$000 10:200$000 - -)3

sentados 300$000
.

300$000 _51- - -

sbq
81132

§ único) 5:000$000 - 5:000$000 2:305$000 - 2;��g$00O
'l0V1

- - - - -

-Ob1!>eculios) .-)i181) - -
- - - -

1 :200$000 - 1 :2000$000 397$800 - 'i��i$200
ração

-

UXl

Gerente 3:600$000 2:460$000 '6:060$000 6:060$000. -

::11ficial 2:400$000 1 :470$000 ! . 3:870$000 . 3'870$000 - = II
ial 2:20.0$000 1 :050$000 3 :250$000 2:130$000 - l�!�$OOO-

I

rativa 4:200$000 -. 4200$000 4:200$000 - - Im

II
10

- - - - - -

I
s etc.) 600$000 - 6000$000 .. ' 481$000 -

_

11 1$00'tensilios 100$OQO - 100$000 356$600 2)6$600

-
xn

- - - - - -

'°'7�$4200$000 - 200$000 120$600 -

150$000 - 150$000 150$000 - _

ba

100$000 - 100$000 207$300 107$300 -

- -
- - - _O

250$000 - 250$000 - - ���100�

2:000$000 - 2:000$000 1 :600$000 - 4'00$00
rnss

- 20b

s a maior 500$000 500$000
srob

- -

1
- -

500$000 -
- 500$000 1 :912$100 1 :412$100 �

risq
""'1",,--

'-'

ma I 73:200$000 19:080$000 91 :180$000 77:066$400 2:076$000 16 :[15í:ij;60

TITULOS

I - Beneficios Regulamen
- Aposentadorias ordinarias

(arts. 24 e 25)
2 - Aposentadorias por invalide

(arts. 24 e 26)
3 - Pensões a herdeiros (art. 21)
4 - Serviços medicos (art. 23 §

(a) Pessoal Fixo

Dr. Paulo Carneiro, médico

Pessoa I Variavel
Inspeções j unta médica apo

(b) Material

00

o

O

.3,S!
o

Alem das demais verbas discriminadas no quadro
anexo, constam atualmente do patrimonio desta Caixa,
551 titulos da Dívida Publica Federal, cuia aquisição im

portou em Rs. 437:564$800, e que se acham em custódia
do Banco do Brasil.

Anexos

Nos quadros [untos, encontra-se a demonstração da

Receita e Despesa e Balanço Geral, com encerramento a

31 de Dezembro de 1939.

Conclusão

-II - Despesas de administ

- Pesssoal Fixo:
Aristides Balsini Francalaci,
Oscar Soares da Silva, 19• O
Mauricio Carvalho, 2°. Ofic

Pessoa 1 Variavel:
Gratificação Junta Administ

2 - Material:

Permanente (maquinas etc.)
De consumo (livros, impresso
Depreciação de Moveis &. U

DIVERSAS DESPESAS

Alugueis
Luz, fôrça e telefone
Portes e telegramas
Publicações
Comissões bancarias
Seguro
Despesas miudas
Levantamento Divida Atra-

zada (Artigo 43)
III -.Despesas Diversas

1 - Restituições de contribuiçõe
2 - Transferencias (art. 17)

$0

VISTO
Otaciiio B" Carvalho,

Presidente

Imbituba, 5 de Abril de 1940
Aristides B. F rancalaci,
Encarregado da Secretari.

230º
.2Bb
[Jjjj
)bsj
noie
OBI'!

\

QUADRO DEMONSTRATIVO DA

RECEITA

TITULOS

) 33

EXECUçÃO ORÇAMENTARIA
(A'NUAL) .j

. 2S02
No�o Agente _

Postal-Yelegraficié
JSTt

Chegou quinta-feira :!besta
cidade, assumindo o t%�ado
cargo de agente pos�11fele-

DIFERENÇA A MAIS I DlmENçA A MENOS �rafi�?, o sr. João ��s
_______________� _;...-----__!_-----�_____ Sobrinho, que duranrs ,p1U!-

I tos anos, a contento21A�eral,
exerceu identicas furW8íS na

1 :438$300 agencia de Ararangy� de
onde foi para aqui rer1SH'ido.

Expostos acima os fátos de maior interesse verifí
cados durante o ano de 1939, ficamos, entretanto, ao dis

pôr dos interessados para qualquer outros esclarecimentos

desejados.
.

Imbituba, 5 de Abril de 1<)40.

O. B. Carvalho Jovino Martins A. B. Francolaci
Presidente da Junta Secretario Gerente

..

BALANQO GERAL

Demonstração do «Ativo e Passivo», em
31 de Dezembro de 1939

ATIVO
Companhia Dócas de Irnbituba
Banco do Brasil - Rio de .J aneiro
Banco do Brasil - Florianopolis
Títulos da Divida Pública Federal

Juros a Receper
União, c/Suplementos a Distribuir
Instituto de Resseguros do Brasil

Caixa
Moveis & Utensilios

,

57:239$000
95 :428$000
39:048$500

437:564$800
I69:475$000

86:000$800 I
V - Rendas patrimoniais

3 :OOO$O�O '1 - Juros de apolices (art. 8°. 'letra j)
3 ·i����o� /2

- Juros de depositos no Banco do Brasil
. 3 - Outras rendas

791 :ll6$000 1

PASS.IVO
791 : 116$000Patrimonio

.

Imbituba, 31 de Dezembro de 1939.

O. B. Carvalho A. B. Fran.calaci
Presidente da Junta

f -., ..... '. Pt: .. .

IV - Contribuição espeelal

Aumento suplementar sles tarifas (art 77)
Contribuição da União a Realizar

V8 - Diversas rendas

Soma

Prevista
ARRECADADA RE_SULTADO
Balanço

20:000$000 -30:258$800

Contribuição dos associados

1 - Mensalidade de 3 % (art. 8° letra a) r

2 - j oías (art. 8°. letra b)
a) iniciais

b) aumento
3 - Indenizações:

a) associados ativos (art. 43)
b) aposentados (art. 43' § 3°)
c) pensionistas (art. 43 § 2°.)

4 - Descontos sobre aposentadorias (art. 25
Indenização Acidentado Trabalho

li - Contribuição do Estado

Quota de Previdencia (art. 8°. letra e)
III � Contribuição da Empresa

Anuidade de 1 Yz % s/a receita (art. 8°. letra a)

EVENTUAIS:
Multas (art. 80• letra g)
Doações e legados (art 8Q• letra f)
Vencimentos não reclamados (art. 8°. letra h)
Aposentadorias e pensões não reclamados (art. 8 letra i)
Pagamentos a maior pelo publico (art. 8°. letra k)
T ransíerencías (Artigo 17)

70:000$000 66:907$000

51 :200$000 38:551$200

19:000$000
500$000

27:550$000
313$600

500$ 000
___ o

234: 500$000

3: 193$300

238:924$300

VISTO
Otacilio B. Carvalho

Presidente

"Correi o do Sul" é lêr O jornal de maior circulação no sul doLêr o

Imbituba, 5 de Abril de 1940

3 :342$700

37$5,00

92$000

10:258$800

8:550$000

•

2:693$300

24:974$300

Ar istiaes B. Erancalaci,
Encarrega do da Secretaria

J ti t

2:041$000

1 :073$400
69$100

3:093$000

. ,
noo .,

JOSE EV:NGELI��:� �
ANGELA EVANGEL�!k �
participam aos seu�í�
rentes e pessoas 19Çe
suas relações, o 1�
cimento de sua i-Miw-
nha ANrONIE"hÔ1
ocorrido a 1 O'. �B

corrente )

L J

Questões decididas
$

. ITIS
12 :648 800

O 'Tribunal de Afii!làçio
deste Estado, em sess-ãb de
1 ° do corrente, deu g�l'I�o de

186$400' causa a �ires Soaresl\íll� Ro�
sa, na açao de anula�ã'd de
inventario e partilH�s que
contra o mesmo moveu''Ma ..

ria Madalena Brasil ·-8<§hres.
Foi advogado do sr. Aires,
o dr. João de Olivei :",'
- Na sessão do dia aO.1,5 do
mês fluente, 'foram i 19ado!
pelo mesmo Tribunal ':5 em

bargos de terceiros, r? stos

_____

.

ao espolio de Antoni '·.Wo<;é
20:550$000 Luiz, por Antonio Ag llt"nho

e Francisco José Lu que
haviam sido regei ta

,.,

em

primeira instencía, d do a-

I � . ;,
que a corte provímentc a a-

p e I a ç ã o para re. mar

a sentença do iuiZ', Pa-
trocinou a causa dos en-

E. d I cederes o dr. João
�

Olí-
sta O I veira.

�

T
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Jer-á que inj r-ia§
sejam e CUBnu inju�ia�
se c()mpe �em1

Redação e oficinas: Correspondente no Rio:LAGUNA, Santa Catarina

,7 de Abril de 1940 VANIO DE OLIVEIRA

q
a s s a s s i no"

R U À 13 DE M A I O, 3

" es orrer

me tornar

Secretario: VAMIRÉ DE OLlV�1 RA

ANO IX - Número 433

c) impr-es§i()nante suic::idi() de um neQuciante.- Um libel{)

(:()ntra ()§ patrente�. - ()§ bilhetes deixadus pel() �uicida

partiram eles, Eduardo ve-I tificas, fazendo remover o I Bar Castelo, sito á rua Me
rificou que tinham sido dis- cadaver para o necroterio do xico n-. 142.

parados por um homem, que Instituto Medico Legal.

I "'A t t
estava sentado num dos . .'

n es morrer que me or-

bancos da praça Marechal Identificado nar assassino" .

Floriano,. �m frente ao Tea- Entrando em diligencias.Í No bolso do negociante
tro M.�01cIpaI. Correu para o comissario Fernando con- Jesus Bonson, a paI icia en
ele e Ja o enc�ntrou ester- seguiu apurar a identidade controu dois bilhetes, que
torante. Proximo, a uns do suicida

..
Trata-se do ne- são um libelo, nos quais

três metros, estava o revól- gociante Jesus Bonsan Ri- acusa varios individuas co

ver. can, casado com d. Dolores mo responsaveis pelo seu

Riguera Bosan, com quem desespero.
_

residia á rua Carlos de Car- Um deles, datado de 27
O padeiro, sem perder va.lho ,:0. 26, sobrado, e pro- de Março do corrente ano,

tempo, comunicou imediata- pnetarto do Restaurante e diz:
mente o acontecido ás autO-I «A' policia distrital, acu-

ridades do 5°. distrito poli- �o, como causadores de meu

ciaI. COMPREM OU -ASSINEM suicidio, Manuel Souto Au-

Pouco CORREIO DO SUL· guel e Nicanor Souto Auguel,depois, comparecia
ao local, o comissario Fer- que se mancomunaram pa-

ra .tomar conta de minha
nando, ali de serviço, que fez casa de negocio, desrnorali-
a .apreensão de um revólver

•
de cabo de madreperola, ca- Não se • zando-rne.

lib 32 dI·· esqueça! Nicanor quís roubar-me
I re ,com uas capsu as

em seis meses de ordenado
deflagradas, e num dos bol- o

Isos do morto, uma carta, ALMANAQUE e um de aviso prévio, dando

em que este dizia que se I queixa
ao Ministerio do

suicidava e o motivo que o
do TICO-TICO Trabalho. Não querendo

I e, o melhor presente
tornar-me assassino, preferi

evava ao gesto extremo.

Em virtude de ficar cons- para crianças. Edição suicidar-me, para que os

de 1940. meus não tivessem na Família
tatado tratar-se de suicidio,

A' um criminoso, Só tenho penaaquela autoridade dispensou
os serviços dos técnicos do venda em toda a parte de minha esposa.que fica sem

Gabinete de Pesquisas Cien- •
recursos para continuar a

• viver; entretanto, ela sabe

::::::::::::::::::::::::::::::::::::�=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�� trabalhar, e ainda póde ser

muito feliz.
Móro á rua Carlos de Carva
lho nO 26, scbrado, tenho ne-

gocio á rua Mexico n'' 142,
Restaurante e Bar Mexico.
O meu nome é Jesus Bonsan

Rican, e minha esposa cha
ma-se Dolores Rigueira Bon
san.

Deixo, ao todo, 70 contos de
réis. Minha casa de negocio

I
vale 250 contos, porque iá
começou a dar lucro. Até
tres meses atraz, dava prejui-

RIO, 29. - Amanhecia.
Pela Cinelandia, quasi de-
serta, montado no "eu tri-

cicie, passava, despreocupá-
do, o empregado da Padaria
Nova Estrela, de nome Edu-
ardo Matos. Súbito o ope-
rario teve um estrernecimen-
to. Ouvira dois estampidos.
Espiando, curioso, de onde

[lIxX%XIXZI%XZZXXZXIIl

Dr.-João de Oliveira
ADVOGADO
--

Trata de inventarias e arrola-
mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, :3

Telefone, 86

LAGUNA

CXXXXIxxXXXXXX%XX:XXX:

Provisionados e

solicitadores

Avisada a Policia

O Codigo do Processo Ci
vil e Comercial, ora vigoran
te, ; traçou, entre as .muí tas

.

novidades que o caracteri

zam, a extinção dos advoga
dos provisionados e solicita
dores. A repr.esentação das
partes, por meio dêstes, a-

>

gora, só é permitida em pri
meira instancia, somente ne-

__ " la,e pelo prazo das autoriza

ções anteriormente concedi
das. Quer isto dizer que os

titulas de que ora são por
tadores os advogados provi
sionados e os solicitadores,
não serão renovados e nem

se concederão novas provi
sões.

Encontrou o Codigo, en

tretanto, algumas licenças
de carater permantes, em

Santa Catarina, e estas não
se extinguirão, enquanto seus

portadores vivam e exerçam
a profissão, E' o caso do
ilustrado major Acaeío Mo
relra, em Florianopolis, e do

provecto capitão Alexandri
no Barreto) em Tubarão, pa
rti eítar, apenas) os dois mais
conhecidos pelo seu largo ti
rocínio e capacidade [uridi
ca.

Quanto aos muitos provisio
nados e solicitadores por aí
existentes, só podem procu
rar em juizo, e apenas na

primeira intancia, enquanto
hão expirar o prazo das au

torizações que lhes foram
anteriormente concedidns.

Q Codigo não permite no

vas provisões. para advogar,
nem novas concessões para
solicitadores, somente admi
tinde a advocacia ao bacharel
em direito, salvo uma res

triç.ão: - é a da f?r�pria par-Ite mgressar em JUIZO, para
defesa' dos seus direitos,
quando tiverem hablitação
legal, ou no caso de falta de
advogado no lugar, ou recu

sa ou impedimento dos que
�ouver.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo

. Dr. Djalma Moellmann
Formado pela Universidade de Genebra ,(Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

ASSistente Técnico:
.

DR, PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade' do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias,

Eletrccudiog�afia cllnlea

(Diagnostíco preciso das molestias cardíacas porme ia
de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos distúrbios das glandulas de se

ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

bílis).
(Exame químico microscopíco do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

t=lvf"ian()p()li§

Em continuação á audi- I Oliveira, invocando o artigo
encia de instrução e julga- 229, § 1°, combinado com o

menta procedida na semana artigo 246, todos do Codigo
transata, de acôrdo com o do Processo vigente. reque
artigo 270, in fine, do Novo reu ao dr. juiz fossem feita,
Codigo 'do Processo Civil e á ré depoente perguntas por
Comercial, realizou se quar- ele formuladas, o que foi de
ta-feira, 3 do andante, no ferido.

'

fôro local. uma audíencía de Terminadas, que foram,instrução' e julgamento da
as inquirições, o dr. juiz

ação de desquite Iitigiôso en- fixou os pontos do debate
tre partes, a saber: de um oral, tendo a palavra o

Numa outra declaração tarn- lado, como autor, João Luiz advogado do autor, dr. João
bem assignada díz. trágica e de Freitas Filho, e de outro, de Oliveira, que sustentou a

solenemente o comerciante: corno ré, Maria Ovidio de
petição inicial,

«Eu, J esusBonsan Rican, de- Castro.
A·b ; 14 ho ". m Em seguida falou sobre aclaro que nada mais devo a erta as ras, co

f . Iid d d til matéria da defesa o solicita-Nicanor Souto Amaral, pois ás arma I a es e es la,

já lhe paguei um titulo de presentes o iuiz de di:elto dor João Freitas. procurador

I vinte contos de réis, em di- I da comarca dr. Osc�r Leitão, da ré.

nheiro, que ele me emprestou � a?v;ogado dr. Joao de 0- Encerrados os debates, pa
e um outro de dois contos e liveíra, por parte do autor, ra os quais não houve pror-
novecentos mil réis, corres- e o solicitador João Freitas, rogação, o juiz de direito
pendente aos juros que ele l1'landatdrio judicial da ré, o I proferiu, de plano, a senten

me cobrou pelo emprestimo promotor publico ad-hoc, ça, que foi ditada ao esc ri
da 'quantia acima menciona· João Sélares de Carvalho, vão e reproduzida no termo

da. Como ele queria receber nomeado na ausencia do ad- de audiencia no livro respec
tudo, outra vez, deu queixa junto, eem virtude da licen- tivo.

ao Ministro do Trabalho para ça do dr. promotor publico,
me roubar.» o escrivão Manuel Santos

Bessa e ainda o oficial de
de justiça, foram apregoadas
as partes, que comparece-

RECI�GS
DE ALUGUEL DE CA�A, ramo

em blocos com canhoto Prestaram seus depoimen
tos pesso::iÍs, inqueridos pelopicotado, papel de linho d J' d D"t tr. UlZ e IreI o, au ar e

superior, vende-se no ré.
-

CORREIO DO SUL - 5$ I O advogado dr. João de

zoo

Peço ás autoridades avisarem
a minha esposa, e, na hora
da morte, agradeço a todos
que me- quiseram bem. - (9)
Jesus Bonsan Ricam »

o outro bilhete

Em audiencia pública de I teria praticado pelo marido. I to que o dever de fidelida

instrução e iulgamento, no No conceito penal, assim se de é reciproco, Mas, a pro
fôro !ocal, proferiu o ilustre entende. pria natureza humana, as

juiz dr. Oscar Leitão uma
.

E por muito que se quei- condições de vida, o circu

brilhante decisão em caso de ra equiparar aos do homem lo de maior liberdade em

desquite. Trouxe o lúcido os direitos da mulher, esbar- que se agita o homem, tu
magistrado, entretanto, no ra-se a cada passo numa dis- do constitue exceção em seu

decorrer da sentença que de paridade chocante, E' que, favor, tornando a sua falta

improviso ditou ao escrivão, no passado como no presen- menos grave em relação. 'á
argumentos de tal natureza te, a honra da mulher sem- da esposa.
sensiveis á nossa razão, que pre foi tida como coisa mui- Daí o engano dos que,

'

não podemos deixar transi- to mais delicada que a do seguindo a tendencia de
tem á revelia de comenta- homem. Desde Julio Cesar, igualar os direitos dos sexos,
rios que se impõem. e antes dele, iâ se entendia interpretando a rigor o con-

Sustentou o intrépido juiz assim. Tanto que, havendo trato que caracteriza o ca

que, havendo o autor e a ré, repudiado sua esposa por sarnento, - equiparam intei

isto é, ambos os conjugues, simples suspeita, e, censura- rarnente o adulterio da espo
cometido adultério provado do por isso, justificou-se de sa ao do marido, uniforrni
nos autos e por eles mesmos pronto: não basta á mulher zando, assim, essa causa de

confessado, importava isso de Cesar ser honrada, cum- desquite.
numa injuria grave pratica- pre nem sequer ser suspei- Como quer, pois, o ta

da reciprocamente. E, como tada. De fato, estava certo lentoso juiz Oscar Leitão.
as injurias se compensam, o romano! A honra da mu- que o adulterio dos conju
culpados são os dois, pois Iher é um espelho que qual- ges, por ele equiparado a

que de parte a parte houve quer bafo marêia. A do ho- injuria grave, como InJU

� adultério, de módo que, mem é o ferro bruto, que a rias graves se compensem?
por este prisma, decaiu o au- ferrugem ataca, mas não' E s san ã o é a no s-

tor do seu direito. destrói facilmente. sa opinião. E em caso de as-

Mas, como fundamento de Ora! a falta cometida pe-
sunto tão seria, estaremos o�

desquite, o adulterío é mo- Ia mulher é bem mais gra- pinando isoladamente? Cer
tivo diferente de injuria gra- ve que a do marido, porque

to que não. O proprio Codi
ve. Não são a mesma coisa. (rá é revelho o argumento) go Penal, reproduzido na

Ainda que fossem, o argu- para o lar comum pode tra- Consolidação em vigôr, não'

menta de compensação de zer um estranho, filho de equipara ao da mulher o a

íniurias dessa natureza é outro homem. O marido en-
dulterio do homem. Tanto

para nós, uma novidade. A ganado, - no dizer de Cha- que a mulher casada, come

nosso ver, não se compen- veau, - não tem, unicarnen- tendo adulterio, será punida
sam; e isto porque, o adul- te, um rival, mas é suplan- com a pena de prisão celular
teria .cometído pela esposa, tado no coração da esposa por um a tres anos. Toda
não é o mesmo quo o adul- que a outro se entrega. Cer- via, não incorre o marido

em tal pena, embora come
ta adulterio. Para que seja
punido, é preciso que tenha
concubina teúda e manteú
da, ou por outra, amásia por
ele mantida ou sustentada.
E' , portan to, apropria

lei penal, definindo o adul
teria, como fundamento do
desquite, que repê.e a inter

pretação do atilado julgador
da comarca. Um e outro não
constituem o mesmo crime
para os efeitos da mesma

sanção. Condena-se a adúl
tsra, mas em pena não in
corre o adúltero, desde que
não mantenha concubina,

Contudo, adulterio será
injuria grave? Embora mais

amplo na esfera do direito ci

vil, que do criminal, o con

ceito da injuria grave impor-"
ta, para o efeito do desqui
te, em toda ofensa á honra,
á dignidade dos coniuges,
que lhes torna impossivel a

vida em comum. Adulterio
não é, porém, injuria grave,
nem injuria grave é adulte
rio. Uma e outro constituem
motivos diferentes para fun
damentação de desquite,
A falsa alegação de adulo

te rio, aduzida pelo marido
como fundamento do pedido
de desquite, esta, sim, é pa
ra a esposa iniuria grave,
que se carateriaa com nitidez
e precisão.
Da magistral sentença do

juiz local ficou-nos, muito

embora, uma certeza incon

teste, a da sua ínteligencia
e capacidade.

PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

: =:=:= : =::3=: ::: ;=:=:=::;,

Cirurgia - Doenças Internas
Ondas curtas - Eletrocoagulação

�()n�ugtas
.

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 haras
« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

Audiencia de Instrução
Julgamentoe

-: ;;=: : ::

!NDE-SE o Mor
ro de Nossa Se�
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumoA seguir' foi encerrada a

audiencia, cêrca das 16 ho-
.3e Nordeste - sudoeste, por

I as, sendo o termo lavrado 20 braças de largura, corren
na fórma do artigo 272, de-'

do ao rumo de Noroeste

vidan-;ente assinado.
sueste. Confronta pelo No
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

Da decisão do dr. Juiz de
Direito, que, foi brilhante,
ho.uve apelação para o Supe
rior Tribunal. interposta nos

termos do novo Codigo.

Exijam o

.IRG·EM SPECI LIDADE"
de WETZEL & elA. JOINVILE

conserva e desinfeta a sua

•

(Marca Registrada)
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